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KATIE MONTGOMERY OLHOU PARA A CIDADE QUE gradualmente desaparecia no retrovisor do seu carro. Claro que você não vai perder isso, pensou consigo mesma. Não há nada nesta cidade além de ganância, apatia e falsidade.  Hora de voltar novamente a ser uma pessoa  de verdade.

Após este pensamento, Katie olhou para a filha dela, Carol Grace que estava sentada no banco de passageiro do carro sedan modelo antigo, ouvindo música no fone de ouvido e fingindo uma indiferença que somente uma garota de treze anos consegue demonstrar.  A cena na cozinha do seu apartamento quando Katie deu a notícia de que elas estavam se mudando para Perry não tinha sido muito agradável, e Carol Grace teve um “ataque”.

"Eu não vou mudar para 'este lugarzinho horrível'!"  ela gritou. Eu não tenho amigos lá, e eu simplesmente não quero ser uma maldita fazendeira!”

"Você não entende, minha jovem," respondeu Katie firmemente. "Desde que fui despedida, não podemos mais viver nesta cidade! Graças a Vovó, sou dona de uma pequena fazenda, com todos os pagamentos e impostos quitados e nenhum aluguel a pagar, e nós vamos nos mudar enquanto eu ainda tenho dinheiro para pagar esta mudança.

"OHHHHHH!", disse Carol Grace com desdém, indo para o seu quarto em lágrimas.

Desde então, Carol Grace andava pela casa triste, ajudando na mudança quando necessário, e sempre suspirando muito. Elas quase não se falaram nas duas últimas semanas.

Katie suspirou. Oh, Mark, quem me dera você não tivesse morrido. Eu poderia usar um pouco do seu apoio agora.

O marido de Katie, e pai de Carol Grace, tinha morrido há cinco anos. Aneurisma cerebral. Ele já devia estar morto antes de cair no chão, disseram os médicos. Como se isso fosse fazê-las se sentirem melhor.

Mark tinha seguro de vida da companhia onde tinha trabalhado, mas a apólice era de apenas cem mil dólares. Depois das  despesas de cremação, tnha ficado um bom pé de meia. Ela e Carol Grace tinham sido capaz de continuar a viver confortavelmente, sem muito luxo.

Há dois meses, o empregador de Katie, a empresa Kempco, tinha decidido que  eles teriam que reduzir alguns empregos por causa da economia, e o trabalho dela tinha sido eliminado.  Sem emprego, numa cidade de espírito corporativo, Katie começou a gastar o dinheiro do seguro de Mark e viu que este dinheiro não iria durar muito tempo.

Sua avó, Nebbie Ballantine, deixou para Katie a fazenda que ela e o avô tinham trabalhado duro durante muitos anos. Katie tinha sido criada pelos avós  - os pais de Katie morreram num acidente de automóvel quando ela tinha dez anos. O avô, ou Arthur Ballantine, era conhecido na comunidade de Perry e arredores como “Junior”, e morreu quando Katie estava no último ano do ensino médio, e, após cinco anos da morte do avó, um pouco antes da morte de Mark, Katie tinha vendido as vacas, as galinhas e os porcos, tinha fechado a casa e voltado para a cidade. A fazenda era conhecida pelos moradores de Perry como a “Fazenda do Junior”, e Katie a tinha visitado ocasionalmente nas férias de verão ou durante alguns fins de semana.

A avó faleceu de repente. Katie recebeu um telefonema do Hospital Geral de Perry, e conseguiu falar com a avó por alguns momentos.

"Eu estou indo vovó... por favor, me espera que eu estou chegando!” Katie tinha implorado para a avó esperá-la.

Eu “não posso te prometer, Katie, mas eu vou tentar,” a avó respondeu. As palavras saíram com um grande esforço. “Eu tenho algo para te dizer antes...”

Katie nunca descobriu o que a avó tinha para dizer. O ataque de coração foi fulminante, porque o corpo da avó não agüentou tanta pressão.

As férias e escapadinhas de fim-de-semana se tornaram inexistentes após a morte de Mark.

A fazenda tinha seiscentos hectares, com uma casa e sete anexos, incluíndo um barracão para empregados. Ela foi dividida em trezentos hectares de terras cultiváveis, e duzentos setenta e cinco hectares de pastagem e campos para cultivo de feno. Os restantes vinte e cinco hectares da fazenda, continham um barracão, um jardim, um galinheiro, um chiqueiro, uma “garagem” para guardar equipamentos da fazenda, um galpão para ferramentas e um grande celeiro. Katie não tinha voltado na fazenda desde a morte de Mark.

Agora, ela estava feliz por ter ficado com a fazenda e por ter pago os impostos religiosamente. Ela recebeu algumas ofertas para a compra da fazenda, principalmente de  grandes conglomerados agrícolas, mas ela não aceitou nenhuma delas. A fazenda seria a sua salvação. Sua...e de Carol Grace.

Katie deu um tapinha na perna da filha para chamar a atenção dela. Carol Grace, levou um susto, deu um pulo, tirou os fones do ouvido e olhou para a mãe.

"O que você acha de comprar um cão?" Katie perguntou.

Carol Grace ficou emocionada. "É mesmo? Um cão de verdade? Ele pode ser meu?"

Katie sorriu. "Bem, seria nosso... mas eu pensei talvez num elefante vestido com um traje de cachorro,” ela falou sério. “Você poderia carregá-lo na sua bolsa...claro, um cachorro de verdade!”

Carol Grace sorriu da piada. "De qual raça?"

Katie pensou por um minuto. "Sabe, isso realmente não importa. Qualquer raça que você queira, mas ele tem que ser domesticado e treinado. Vamos morar numa fazenda, então o tamanho não importa. E nós vamos ter muito tempo para gastar com o cachorro, então não vamos nos sentir solitárias. Ele também pode ajudar a proteger as galinhas.

"E as vacas".

Sorrindo, Katie continuou. "E os porcos".

"E as ovelhas."

"E os cavalos."

"E os pingüins."

"E não se esqueça dos cangurus!"

Carol Grace riu. "Wow... não seria interessante ter cangurus?"

"Nós não vamos ter cangurus."  

"Que tal uma foca"?

Carol Grace continuou, "e o cão poderia proteger os casulos de mel".

"Que tal termos um cavalo?"

"Hmmm... não seria uma má idéia ter uns dois cavalos, só para andar pela fazenda. Embora a gente precise mesmo é de andar para fazer exercício...,” Katie disse pensativamente.

Carol Grace gritou, com os olhos arregalados, "Verdade? Um cavalo, também?"

"Por que não? A fazenda é grande."

"Mãe, você é o máximo!"

Katie sorriu para a filha. "Obrigado, Carol Grace. Ela olhou de soslaio para Carol Grace. “Uh... A fazenda agora não parece tão ruim, não é?”

Carol Grace sorriu torto. "Acho que não, mãe.  Só espero poder fazer alguns amigos lá.”

"Tenho certeza de que você vai fazer querida."

Katie tinha vendido ou doado a maioria da mobília do apartamento da cidade, porque a mobília da avó estava na fazenda esperando por ela, tal como ela tinha deixado exceto que tudo estava coberto por lençóis e capas contra poeira. Os demais bens foram embalados e colocados num trailer da U-Haul que estava sendo puxado por seu carro.

"Mãe?" 

"Sim, querida?"

"Sério, que tipo de animais nós podemos ter na fazenda?"

Katie riu. Minha filha, a amante dos animais. “Bem, com certeza vamos ter galinhas para ovos. Vamos ter uma ou duas vacas para o leite e aposto que podemos achar na Internet uma boa receita de como fazer queijo. Nós vamos ter um cão e um gato e uns dois cavalos. E isso é só para nós. Também teremos o gado na fazenda para pastar e engordar, para depois levarmos para o mercado... mas vai levar alguns anos antes deles estarem prontos. Vamos ter também porcos, para levarmos para o mercado também.

Katie olhou para Carol Grace. "Como assim?"

Carol Grace assentiu com a cabeça como se estivesse chegando a uma conclusão. “Ok, posso viver com isso. Para mim “mercado” será outra fazenda ou algo parecido.

Katie apertou a mão da filha. “Eu costumava fazer a mesma coisa, querida”. Katie riu. “A vovó entendia os meus sentimentos sobre isso e era simpática a esses sentimentos”. “O vovô, por outro lado, ria de mim, e me fez entender que a razão de criarmos esses animais era para termos comida, é como se fosse uma colheita de milho ou soja.”

Ela olhou para Carol Grace. "O segredo é, não desenvolver um apego pessoal com o gado no campo. Ou com os porcos no chiqueiro. Dessa forma você será capaz de separar seus sentimentos deles, esquecer para onde eles estão indo. Isso faz sentido?”

Carol Grace olhou para a mãe dela. "Faz sentido, mas ainda me incomoda."

Katie sorriu. "Ainda me incomoda, também. Mas nós vamos fazer isso!” ela disse com determinação.

Carol Grace sorriu e acenou com a cabeça.

"Que tipo de animais você quer, além dos que falamos?" perguntou a Katie.

Carol Grace olhou para a mãe dela. "Está falando sério?"

Katie acenou com a cabeça.

"Pássaros. Gostaria de ter de todos os tipos de aves, mãe, perus,  faisões,  pavões,  patos... se for um pássaro, adoraria tentar criá-lo e vê-los procriar."

"Vamos ver o que podemos fazer Carol Grace. Mas não vamos trazê-los para dentro de casa! Perus não são animais domésticos!”

Seis horas mais tarde, depois de três paradas para ir ao banheiro, e uma rápida passagem por uma lanchonete para comer um hambúrguer, elas passaram por uma placa que dizia “Bem-vindo ao Condado de Sardis! Onde você faz à mágica!” Logo abaixo, estava escrito, “ Um lugar muito bom para morar!” Espero que sim, pensou Katie.

Para Carol Grace, ela disse, “Só 17 km para chegarmos a Perry, querida!” 

Carol Grace tentou parecer entusiasmada com a sua resposta. “Ótimo!” Mas ela estava cansada da viagem e pareceu mais desanimada do que feliz.

Mãe e filha ficaram quietas nos 17 km restantes até que viram uma placa que dizia, “Limite da cidade de Perry”.

"Aqui estamos", Katie disse simplesmente.

A rodovia tinha pequenas empresas de ambos os lados da rodovia, e elas eram principalmente os lugares que serviam as pessoas de baixa renda. “DESCONTAMOS O SEU CHEQUE – NENHUMA TAXA PARA A PRIMEIRA VEZ”, “EMPRÉSTIMOS PARA CARROS”, e  “COMPRE AQUI – PAGUE DEPOIS!” eram os sinais que enchiam a paisagem. Depois vieram as empresas de aluguel de móveis, várias lojas de tabaco e de loterias, e algumas lavanderias.  Do lado esquerdo da rodovia, um varejista conhecido por seus preços abaixo do mercado, várias empresas periféricas e um posto de gasolina com um grande estacionamento.

"Isso é novo, não é, mãe? Não me lembro dessas lojas aqui antes", disse Carol Grace.

Katie balançou a cabeça. "Também não me lembro," ela respondeu.

Misturados com os negócios que elas tinham passado ao longo do caminho, havia vários prédios comerciais vazios, com algumas ervas daninhas crescendo em seus estacionamentos e com placas escritas “Para Alugar” e “Vende-se”, penduradas em suas janelas e portas.

"Isso parece ruim," disse Carol Grace. "Faz  Perry parecer um pouco... bem, vulgar."

Katie não podia discordar. "Parece muito deserta, não é?" Ela olhou e viu que estava quase sem gasolina. “Nós temos que parar para colocar gasolina e comprar mantimentos. Há um mercado e um pequeno posto de gasolina do outro lado da Praça do Tribunal. Vamos dar uma paradinha lá”.

Ao chegarem ao  centro, conseguiram localizar todas as empresas que elas conheciam e lembravam. Elas passaram pelo Liceu, e Katie apontou o colégio.

"É onde você vai estudar, Miss Calouro do ano," disse Katie.

"Mamãe!" respondeu Carol Grace.

Katie riu.  

Elas passaram o Tribunal do Condado de Sardis e, em seguida pelo Departamento de Polícia de Perry. Katie virou à esquerda. Após uma quadra, Katie entrou no estacionamento do Mercado Mackie, As bombas de gasolina ficavam bem na lateral e Katie começou a abastecer o carro. Ela abriu sua bolsa e pegou seu cartão Visa.

"Quer colocar gasolina para mim?" Katie pediu.

"Claro, mamãe," respondeu Carol Grace. "Quanto?"

Katie sorriu. "Encha o tanque, Carol Grace!" Ela abriu aporta do carro dela. "Quando acabar tranque as portas e entre no mercado. Preciso de ajuda para descobrir a nossa lista de compras."

"Está bem, mãe. Posso comprar bolinhos Debbie?"

"Oh, Carol Grace! Esses bolinhos não têm nenhum valor nutricional!" Ela fez uma pausa e depois disse: "Vamos comprar duas caixas".

As duas estavam rindo quando saíram do carro.

A primeira coisa que Katie percebeu quando entrou no mercado foi a pessoa que estava no caixa. Ela estava certa de que era Phoebe Smalls. Phoebe tinha se formado em Perrry no mesmo ano que Katie, e tinha terminado o colégio como líder de torcida. Katie tinha sido popular. Mas nunca tinha sido considerada para ser uma líder de torcida. Ela sentia que seu caminho era fazer uma Universidade e ser líder de torcida não era a forma para alcançar uma educação...não uma educação acadêmica.

Havia rumores que Phoebe havia engravidado na noite da festa de formatura. As fofocas também diziam que a Phoebe estava desmaiada de tanto álcool que ela havia bebido e não sabia quem era o pai.

O que seguiu para Phoebe, de acordo com as fofocas, foi uma série de relacionamentos fracassados, três filhos de pais diferentes (um dos quais morreu de overdose dentro de um laboratório de metanfetamina) e uma estadia num centro de reabilitação financiada pelo Estado. Phoebe vivia com seus quatro filhos e era ajudada por sua mãe.

Katie não tinha nenhuma má vontade em relação à Phoebe, ainda que Phoebe tenha agido no ensino médio como se ela fosse a chefe de todas as meninas. Provavelmente ela nem se lembra de mim.  

Katie estava andando pelo corredor do mercado, tentando achar a seção de manteiga, geléia e pasta de amendoim, quando Carol Grace encontrou-a. 

"Aqui está o seu cartão e o seu recibo, mãe," disse Carol Grace.

"Obrigado, querida."

"Podemos apanhar manteiga de amendoim natural? Do tipo sem conservantes?"

"Não vejo por que não." 

"Que tipo de geléia?"

"Você escolhe querida. Esperemos que em breve nós mesmos possamos fazer a nossa própria geléia.

Carol Grace olhou para a mãe dela. "Sério?"

Katie encolheu os ombros. "Enquanto eu crescia lá na fazenda, nós tinhamos muitas  amoras. Tenho certeza que elas ainda estão crescendo lá na fazenda. Nós podemos plantar mirtilos e morangos e alguns pessegueiros."

“Oba!”

Mãe e filha continuaram suas compras, e abasteceram-se de tudo o que elas precisavam. Katie explicou que assim que a fazenda voltasse a ser operacional, as idas para a cidade não seriam tão freqüentes por causa de todo o trabalho envolvido.

Ao se dirigirem para a ala da padaria, acidentalmente Katie esbarrou seu carrinho no de um homem que estava passando pelo corredor.

"Oh, me desculpe,", disse Katie. Ela viu que o homem usava um uniforme e tinha o distintivo de xerife fixado na sua camisa. Ela olhou para o rosto dele e viu que o conhecia.

"Você não é Katie Ballantine?" perguntou o homem.

"E você é Billy Napier!" disse Katie alegremente.

Katie e Billy tinham sido bons amigos durante o ensino médio. Billy era da equipe de futebol da escola e Katie foi sua tutora para que ele conseguisse passar de ano. Eles tinham se afastado no último ano, mas Katie ainda considerava Billy um amigo.

Napier sorriu timidamente. "Sou eu, Katie. É bom ver você!"

Katie, sorrindo, disse, "e é bom vê-lo também! Então, você trabalha para o xerife?"

Napier riu. "Katie, eu sou o xerife".

Uau! Você se saiu muito bem! Estou orgulhosa de você, Billy!"

Adotando uma imitação de "caipira", Napier chutou a bota no chão e disse: “Puxa, obrigada, minha senhora.”

Katie riu. "Billy, gostaria que conhecesse minha filha.

“Billy Napier, Carol Grace Montgomery."

Napier tirou seu chapéu. "É um prazer conhecê-la senhorita. Se não fosse por sua mãe provavelmente eu estaria cavando valas em algum lugar, em vez do que faço agora.

Carol Grace deu uma risadinha. "Oi".

Napier colocou o chapéu de volta e, em seguida, fez um gesto para o carrinho de compras delas que estava carregado. “Está aqui de férias, Katie?”

Katie balançou a cabeça. "Não, eu e a Carol Grace viemos para morar na fazenda."

"Sério?" Napier sorriu. "Então, Katie Ballantine voltou para casa."

"Agora é Katie Montgomery," ela respondeu melancolicamente. "O pai de Carol Grace...meu marido, Mark... faleceu  há cinco anos."

"Desculpe-me".

Katie balançou a cabeça. "Não precisa se desculpar. Eu sinto a fala dele, e Carol Grace também. Mas, a vida continua. Quando fui despedida, eu decidi fazer a Fazenda do Junior renascer, talvez esse seja nosso caminho para a fama e para a fortuna. Ou pelo menos teremos uma vida digna.” 

"Você vai ter muito trabalho," disse Napier. "Me avise se eu puder ajudar com alguma coisa. Eu devo a você as aulas que você me deu.”

Katie balançou a cabeça. “Você não me deve nada, Billy, mas com certeza eu te aviso se eu precisar da sua ajuda.”

Napier assentiu com a cabeça e, em seguida olhou para Carol Grace. “Isso vale para você também, minha senhora.”

Carol Grace riu novamente. "Obrigado, xerife".

Napier apontou o dedo para Carol Grace. "Você já tem idade para me chamar pelo meu nome. Meu nome é William. Meu apelido é Billy. E este não é um privilégio que eu concedo a muitas pessoas da sua idade.”

"Obrigada, Billy," disse Carol Grace.

Katie estava sorrindo para sua filha e para seu velho amigo. Obrigada, Billy. Provavelmente vou te procurar dentro de alguns dias e te oferecer um jantar ...se conseguirmos chegar na fazenda em ordem.”

"E eu com certeza estarei lá, Katie. A gente se vê!"

Napier virou a esquina e foi tratar da sua vida.

Depois que ele se afastou, Carol Grace chegou perto de sua mãe e disse: "Ele é muito bonito, não é, mãe?"

Katie balançou a cabeça. "Ele era bonito no colégio, também, querida... mas Billy e eu sabemos que sempre vamos ser apenas amigos."

Carol Grace mexeu a cabeça com um gesto teatral. "Isso é muito ruim..."

Katie parou e agarrou o braço da Carol Grace. "Espera!"

Carol Grace, preocupada, disse, "O quê? O que foi mãe?"

Katie balançou a cabeça como se fosse limpá-la. "Eu estou...Estou tendo... uma visão!"

Ainda preocupada, Carol Grace disse com entusiasmo, "O quê, mãe?" 

Com os olhos fechados, Katie disse, "... vejo minha filha. Ela está lavando pratos... sozinha... por uma semana! "Katie abriu um olho e deu uma olhadela na filha, com um sorriso em seus lábios.

"Oh, mãe, pare!" Carol Grace riu novamente, percebendo que a mãe estava brincando com ela.

"Pratos sujos, muitos pratos sujos," Katie continuou. "Tudo coberto com graxa... e comida queimada ..."  

Carol Grace deu uma risadinha, e isso iluminou o coração de Katie.

Talvez isso não seja tão ruim afinal.

No caixa, na hora do pagamento, Katie e Carol Grace descarregaram suas compras.  Depois de cada “bip” da caixa registradora, o total apareceu e elas receberam a nota para pagamento.

Como Katie passou seu cartão de débito, ela disse ao caixa, ”Olá, Phoebe. Como vai você?”

Phoebe olhou para Katie com os olhos apertados, tentando lembrar quem era Katie. Finalmente ela se lembrou e sorriu. "Katie Ballantine! Como vai você?"

Katie sorriu para Phoebe. "É 'Montgomery' agora, Phoebe, e estou bem. Como vai você?”

"Oh, bem como se pode se esperar, eu acho. É bom te ver! Você está voltando para casa?"

Que, ótimo! Até o anoitecer a cidade toda vai ficar sabendo. Em voz alta, Katie falou.

“Sim, estamos de volta. Vamos colocar a Fazenda do Junior de volta ao trabalho."

"Bem, isso é muito bom!” disse Phoebe. “Boa sorte e venha nos visitar de novo!”

Katie sorriu e saiu do mercado com Carol Grace. Elas levaram o carrinho de compras até o sedan e arrumaram as compras no banco de trás do carro.

Colocando o carrinho de compras de volta no curral do estacionamento, Katie disse para Carol Grace: “Hora de ir para casa!” 
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Capítulo  2
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KATIE VIROU O CARRO PARA A ENTRADA DA fazenda.  A entrada era alinhada em ambos os lados com uma cerca branca e com macieiras uniformemente espaçadas ao longo do caminho. As folhas das árvores tinham começado a crescer, uma vez que era final de março, emprestando um belo efeito para toda a paisagem. Carol Grace olhava com os olhos arregalados para este lindo cenário.

"Isso tudo é nosso?" Carol Grace perguntou incrédula.

"Você não se lembra quando você vinha para cá com o seu pai e eu? Acho que você tinha 8 anos a última vez que viemos,” Katie falou. "Mas, sim, é tudo nosso."

Elas passaram por um local  onde a cerca estava com defeito. “Nós vamos ter que consertar isso antes do gado chegar.”

A passagem abriu-se para uma grande área em frente à casa. Tinha um carvalho gigante no quintal da frente, e uma calçada da varanda da frente até a garagem e a área de estacionamento.  Katie parou o carro na frente da calçada. A área de estacionamento era composta de cascalho “rock creek” e de sujeira. Poderia se tornar um pouco enlameado quando viesse a chuva, mas agora toda a área estava seca.

Katie olhou para a casa. Era uma casa de madeira, dois andares, com um alpendre que envolvia toda a casa. A varanda da frente tinha várias cadeiras de balanço confortáveis colocadas ao redor de uma mesa pequena, quadrada.

Canteiros de flores foram plantados em ambos os lados dos degraus da frente.

Oh, meu Deus! Nunca tinha reparado antes, mas parece com a casa da série 'The Waltons'!

"Continuo a perder o fôlego, sempre que eu a vejo", disse Katie. 

Carol Grace veio e ficou ao lado de Katie. "Mãe, é tão bonito!"

Katie sorriu e acenou com a cabeça enquanto colocou um braço em volta dos ombros da filha  e a abraçou. "É mesmo, querida. Vamos lá, vamos nos certificar de que a eletricidade está funcionando".

Elas caminharam até os degraus da frente. Katie começou a procurar no seu chaveiro a chave da porta principal. Ela achou e destrancou a porta da frente.

A casa tinha cinco salas no térreo. Uma enorme sala de estar, cozinha, sala de jantar, e um outro quarto que podia ser usado como escritório, biblioteca ou um quarto extra. O banheiro do térreo era no corredor, perto da sala de estar. A casa estava completamente mobiliada, e capas contra poeira protegiam cada peça do mobiliário. No andar de cima havia quatro quartos espaçosos e dois banheiros. Era uma casa grande para duas pessoas, mas tinha valido a pena elas terem se mudado...pelo menos era o que Katie achava.

Katie tentou ligar a luz na cozinha. E a cozinha iluminou-se brilhantemente.

"Bem, nós temos o poder," ela comentou. "Vamos checar a geladeira".

Carol Grace abriu a geladeira. "Parece limpa, mãe."

Katie deu uma olhada. "É parece estar limpa, mas não faria mal passarmos uma água.”

"Eu vou fazer isso," disse Carol Grace.

"Obrigado, querida. Vou verificar o congelador enquanto você faz isso. Os produtos de limpeza estão debaixo da pia.”

Carol Grace caminhou até a pia, e Katie abriu aporta dos fundos, que dava para a varanda. Nesta varanda tinha dois freezers gigantes. Katie abriu os dois – estavam limpos, frios e prontos para receber os alimentos.

Ela voltou para dentro da casa para encontrar Carol Grace limpando o interior da geladeira.

“Vou começar a trazer as compras," disse Katie.

Carol Grace espiou para fora por trás da porta da geladeira. "Eu vou ter terminado a limpeza quando você voltar."

“Ok, querida.” 

Katie saiu, foi até o carro e apanhou o máximo de sacos que ela conseguia carregar. Enquanto ela caminhava para a porta da frente, sentiu uma sensação de estar no lugar que ela pertencia. E a sensação era tão forte que ela quase começou a chorar.

Na cozinha, Carol Grace disse, "Está tudo limpo e seco. Você quer que eu...Mãe, o que aconteceu? Ela viu as lágrimas nos olhos da mãe.

“Nada, querida. Estou feliz por estar aqui. Sinto que estou em casa. "

Carol Grace abraçou a mãe. "Estou feliz por você, mamãe. Vou tentar fazer o melhor para ser feliz aqui, e talvez eu possa me sentir assim também.”

As mulheres Montgomery se abraçaram na cozinha.

***
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APÓS GUARDAR AS COMPRAS, Katie anunciou que o próximo item na agenda era descarregar o trailer da U-Haul. Elas teriam que devolvê-lo no dia seguinte.

"Oh, mãe, estou tão cansada," disse Carol Grace.

"Eu também, querida, mas nós temos que descarregar. Temos várias outras coisas para fazer amanhã e não podemos nos preocupar em descarregar.” 

Carol Grace gemeu. "Ok, vamos fazê-lo."

Elas abriram o trailer e começaram a tirar seus pertences.

"Mãe, não precisamos colocar tudo no lugar agora, certo?"

Katie pensou por um momento. "Acho que podemos tirar tudo e colocar os objetos nos aposentos adequados."

"Negócio fechado!"

"Procure a caixa com os lençóis, os travesseiros e os cobertores. Vamos precisar desses itens hoje à noite."

"Vou procurar mãe."

Aos poucos, o trailer foi esvaziado. Agora tudo estava dentro de casa, no andar térreo. Katie trancou de novo o trailer, agora vazio, e em seguida olhou para o lado oeste da fazenda. O sol parecia tocar o horizonte. Katie foi até o alpendre. A frente da casa dava para o lado sul, e o sol estava bem do lado da casa, longe da cozinha. A cozinha ficava do lado leste, a fim de capturar o sol da manhã.

"Carol Grace!" Katie chamou. "Pode vir aqui um minuto?"

Katie puxou duas das cadeiras de balanço e as colocou de frente para o por do sol.

"O que é mãe?" perguntou Carol Grace ao chegar ao alpendre.

"Vem sentar aqui comigo um minutinho."  

A adolescente sentou-se em uma das cadeiras de balanço. Katie sentou-se na outra.

Katie acenou com a cabeça em direção ao pôr do sol. "Eu sei que estamos com pressa para deixar tudo pronto, para a gente poder ir dormir e para fazer algum tipo de jantar...mas isto só vai levar alguns minutos, olha que lindo.”

Carol Grace virou para olhar o pôr do sol. Algumas nuvens pontilhavam o horizonte e o por do sol as tinhas colorido com tons vermelho e roxo. Apareceu um jato através do céu, e o jato piscava ocasionalmente enquanto o sol irradiava seus reflexos. “Uau” sussurrou Carol Grace. “Como é bonito!”

"É muito bonito, não é?"

Mãe e filha ficaram de mãos dadas e assistiram ao pôr do sol juntas até a escuridão  abraçar a fazenda. 

Elas entraram, e Katie disse, "Vamos lá em cima escolher os nossos quartos.

"Eu quero o que costumava ser o seu quarto mãe.” “Lembro-me do assento da  janela."

Katie riu. "O quarto é seu querida. Espero que te traga tanta felicidade como trouxe para mim. Foi sempre o meu santuário...era o lugar que eu ia para ficar longe de tudo. Passei um bom tempo da minha vida neste quarto. Eu acho que você vai adorar.”

Dentro da sala, Katie e Carol Grace tiraram todas as capas dos móveis. Estava tudo como Katie tinha deixado. 

"Você pode colocar tudo como você quiser.” Katie disse para a filha. “Só me pergunta antes de jogar alguma coisa fora.”

"Claro, mamãe."

Juntas, elas colocaram os lençóis e os cobertores na cama. Carol Grace ligou um despertador e ajustou a hora pelo seu celular. Os números vermelhos brilharam no criado-mudo.

"Ok, querida, eu vou fazer a cama no quarto do outro lado do corredor e então vamos lá para baixo fazer algo leve para a gente comer, e que nos sustente até amanhã de manhã."

Katie cruzou o corredor para o quarto principal. O quarto ficava do lado leste, então era banhado pela luz da manhã. Era o quarto do avô...mais tarde passou a ser o quarto dela e de Mark quando eles passavam férias na fazenda. Ela tirou as cobertas de pó e, em seguida fez a cama. Ela também tinha um despertador que acertou pelo seu celular. Katie colocou o despertador na sua mesinha de cabeceira. Ela deixou o quarto e bateu na porta do quarto de Carol Grace.

"Pronta para comer, querida?"

Carol Grace não respondeu.

Katie olhou pela porta aberta. Carol Grace estava dormindo. A adolescente tinha tirado os sapatos e tinha adormecido.

Katie sorriu e entrou no quarto para desligar a luz. Ela fechou a porta atrás dela e desceu as escadas para comer um lanche.

***
[image: ]


NA MANHÃ SEGUINTE, KATIE ACORDOU COM O SOL ENTRANDO pela fresta da janela entre as cortinas e com o
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